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formula um questionário teórico acêrca das 
principais questões do tema escolhido pelo alu
no sôbre as quais êste se deve deter. Não de
mora o estudante a voltar com a primeira co
lheita de documentos ou de informações. De 
posse dêsses dados e baseado neles, o aluno 
discute o assunto com o professor, adquirindo 
dêsse modo novos elementos para o seu tra
balho. Sempre que é possível, o professor 
acompanha o aluno, orientando-o nas suas pes
quisas. Depois de apresentados pelos alunos 
todos os elementos com os quais fará o tra
balho, o professor faz as críticas definitivas. 

Finalizando as suas declarações, o profes
sor Pierre Monbeig referiu-se ainda a vários 
outros trabalhos de alunos, como a localização 
dos elementos estrangeiros em São Paulo, sem
pre com a preocupacão do estudo do presente 
em funcão do passado, e a Associação dos Geó
grafos Brasileiros, onde os alunos, depois de 
formados pela Faculdade, encontram um am
biente que lhe proporciona todos os meios ne
cessârios ao prosseguimento dos estudos e das 
pesquisas. 

--x--

ATIVIDADES CULTURAIS DO CíRCULO 
DE ESTUDOS BANDEffiANTES 

O Círculo de Estudos Bandeirantes, sediado 
em Curitiba, capital do Estado do Paranâ, vem 
realizando com regularidade o seu programa 
de trabalhos. 

Do que foi, no ano social 1939/40, a vida 
dessa importante associação cultural paranaen
se, basta a súmula dos trabalhos realizados, 
que regista 39 sessõPs, nas quais fomm levadas 
a efeito grande número de conferências. 

Dentre êsses trabalhos cult.,rais merecem 
destaque pela sua natureza histórico-geogrâ
fica os seguintes: - Dr. Eurico Branco Ribei
ro: "0 primeiro Bandeirante"; Dr. Rosário Fa
rani Mansur Guerios: "Ant.~opologia 'da lingua
gem"; Dr. Rosário Farani Mansur Guerios: 
"Classificação socioló«!ca das línguas": Dr. Ar
tur Martins Franco: "A excursõo do Museu Pa
ranaense ao Municíoio de Guaraquessaba"; 
Dr. Rosário Farani Mansur Guerios: "A con
trlbuicão dos Missionários Católicos à glotolo
!!'ia"; Proj. Benedito Nicola.u dos Santos: "Tra
dições de Curitiba antiga": Dr. Rosário Farani 
Mansur Guerios: "Os etruscos e sua misterioRa 
l!ngua", "Sôbre a orirzem do nosso alfabeto": 
Dr. Loureiro Fernanries: "Not~.s etnogrâficas 
sôbre o Município de Reserva": Dr. Homero de 
Barros: "A contribuir.ão dos pregadores católi
cos à formação da nacionalidade brasileira"; 
Dr. Loureiro Fernandes: "Comentãrios ao livro 
de W!llv Aurel! "Roncador"; Dr. Liguarú Es
pírito Santo. Prof. Benedito Nicolau dos San
tos e Dr. Mário Braqa de Abreu: "Considern.cões 
sõbre os centenâr!os portu~eses"; Dr. Nivon 
Weigert: "O Sr. Gilberto Freire e o Paraná"; 
Dr. Osvaldo Pilôto: "O Pinheiro do Paraná"; 
Dr. Rosário Farani Mansur Guerios: "A propo
sição primitiva", "A Toponímia e a sua impor
tância", "F.tlmologia de alguns topônlmos"; 
Dr. Brasil Pinheiro Machado: "A expansã.o sul
-americana P o caráter da formacão do Estado 
no século XVIII"; Dr. Osvaldo Pftôto: "A pro
paganda da Emancipação Pol!tica do Paraná". 

--x--
CONGRESSO LUSO-BRASILEffiO DE 

HISTóRIA 

Segundo noticias procedentes de Lisboa, 
publicadas pela imprensa desta Capital, ficou 
resolvido que o Congresso Luso-Brasileiro de 
História será inaugurado no dia 11 de Novem
bro próximo, sob a presidência geral do Sr. Jú
lio Dantas. Numa das reuniões preliminares 
ficou também resolvido que se os presidentes 
brasileiros às sessões não estiverem presentes, 
naquela data, os lugares serão preenchidos pe
los professores Queiroz Veloso, Seraflm Leite e 
Manuel Murias. 

Atinge a mais de uma centena, as memó
rias e comunicações enviadas por autores bra
sileiros e portugueses. 

IV CONGRESSO SUL-AMF.RICANO DE 
ESTRADAS DE FERRO 

Realizar-se-á em Bogotá, em Fevereiro do 
ano próximo. o IV Congresso Sul-Americano 
de Estradas de Ferro. 

A primeira dessas conferências realizou-se 
por iniciativa do govêrno argentino, no ano de 
1910, em Buenos Aires, com a presença de 129 
dPlegados, como representantes de 7 países 
dêste continente. 

O II e o m Congressos reuniram-se nos 
anos de 1922 e 1929, respectivamente no Rio de 
Janeiro e Santiago. 

Destacamos do programa da próxima reu
ni~o em Bogotá, as seguintes teses que deve
rão ser discutidas: 

Secção A - Via Permanente e Obras de 
Arte. --.,. Tema 1.• - Unidade Técnica inter
nacional sul-americana. Perfis mínimos de 
obras para o tráfego internacional. 

Tema 3. • - Cruzamento entre vias férreas, 
estradas de rodagem e outras vias de comuni
cação: aspectos técnicos, legal e econômico. 

Tema 8.• - Combustíveis: carvão, petróleo 
e lenha e seus derivados. 

Tema 11 - Exame comparativo dos diferen
tes sistemas de tração. 

Tema 19 - Influência do bem estar dos 
empregados e dos operários ferroviários no ren
dimento da exploração. 

Secção F - Assuntos Gerais - Tema 25 -
Comunicações ferroviárias inter-americanas: 

a) conveniência de estabelecer definitiva
mente a ligação ferroviária Internacional. 

b) Estrada de Ferro inter-Americana. No
vos aspectos dêste problema ante o desen
volvimento alcancado Por outros meios de 
transporte. Determinação do traçado mais con
veniente. 

Tema 26 - Coordenação dos diversos meios 
de transporte. 

Tema 27 - NecPssldade de que a combl
nacão dos SPrvicos ferroviários, efetiva sob o 
pont.o de vista técnico, também o SP.!a sob o 
aspecto comE'rclai. nela aplicação de tarifas 
diretas, ordinárias ou especiais. 

Tema 28 - Estudo do sistema de tarifas 
mais convenientes para o interêsse ~eral em 
face da concorrência de outros meios de trans
porte. 

Tema 31 - Estímulo das exploracões mi
neiras e da indústria siderúrgica no interêsse 
das emprêsas ferroviárias e para outros fins. 

Tema 32 - APlicação da estereofotograme
tria para o estudo das linhas férreas. 

Na próxima reunião de Bogotá, será apre
sentada uma proposta pela Comissão Perma
nente para que a Associação Internacional se 
converta em Congresso Panamericano de Es
tradas de Ferro. 

Das Estradas de Ferro brasileiras são mem
bros efetivos do Cone:resso as segulntP.s: Leo
poldlna. MadP!ra-Mamoré. Companhia Paulista, 
Araraquara, Sorocaoonlt. Vitória a Minas. San
ta Catarina e Teresa Cristina. As estradas de 
ferro de proPriedade do Estado são representa-

., das pelos delegados do govêrno. 

--x--
CONGRESSO DO MUNDO PORTUG~S 

O Congresso do Mundo Português realizado 
por ocasião das festas centenárias da restau
ração, daquele pais, desdobrando-se em oito 
Conferências que funcionaram em Lisboa, Põrto 
e Coimbra, em conexão íntima com as univer
sidades, as academias, a Sociedade de Geogra
fia e a Escola Superior Colonial. 

1.• Conferência, de pré e prato-história, até 
a Reconquista cristã, compreendendo a pa
leografla e antropologia, realizou-se nos salões 
da Faculdade de Ciências da Universidade do 
Põrto, sob a presidência do Dr. Mendes Cor
reia. 

2.• Conferência, destinada ao estudo do 
Portugal medieval, da fundação da naciona.11-
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